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Morador aprova medida simples 
Por insistência da mulher, o apo-

sentado Gilson Capella. 64 anos. 
afixou o decalque em sua Caravan. 
Acha a forma interessante para 
identificar os moradores. "Se o 
carro enguiça, um presta socorro 
ao outro". Quanto ao problema da 
segurança, ele acha o Lago bem 
protegido. -E como se fosse um 
condomínio fechado. Só iria ficar 
perigoso se fizessem a ponte que 
estavam pensando para ligar á 
L2". 

Há dois anos morando no Lago 
Norte, o casal Beatriz de Mendon-
ça Jorge Costa e Luiz Cesar Lima 
Costa diverge sobre o selo. Beatriz 
acha sua utilidade duvidosa, ale-
gando que qualquer pesaoa pode 
comprar sem se identificar. "Não 
acredito que nos postos de venda se 
conheça todos os moradores". Luiz 
César diz que adquiriu o decalque 
de um amigo da Prefeitura e con-
fia na sua utilização. Tem certeza 
que contribui para aumentar a se-• 

gurança. A prefeita Silvia Seabra 
responde que só é pedido doctimen-
to ao comprador se ele não for co-
nhecido. Aí seu nome e endereço 
sãoconferidos na lista telefônica. 

Stella Maris Yu. 37 anos, há oito 
no Lago, comprou o selo direto da 
prefeita. Só sabe que é exclusivo 
dos moradores do local e não vê ne-
nhuma relação com medidas de se-
gurança. Também sem saber a uti-
lidade do decalque, Dominique 
Cortes de Lima. 20 anos, tem um 
no vidro de seu Gubby porque a 
mãe, que trabalha na prefeitura, 
colou ali. 

Mais informada,Maria Edy Bor-
ba. tio anos, afirma que a identifi-
cação é para controlar a entrada 
de carros no Lago Norte por causa 
dos assaltantes. Comprou o seu do 
responsável da quadra e garante 
que adota qualquer medida para 
aumentar a segurança de sua casa 
e familiares. 


